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'ÁS relações ·He Portugal com

a, Flandres datam de hã
'muitos séculos, sendo contem­

porâneas da fundação da na­
çionalidade, pois .houve co­

merciantes portugueses que
ali se estabeleceram depois do
casamento da infauta D. Tere­
sa, filha de Afonso Henriques,

-

com o conde flamengo Filipe
1. Só mais tarde, porém, essas
relações se estr-ettar-amv.tendo
o seu periodo aureo durante a

época 'dos Descobrimentos. '

.

,

,.

UM· i)�f)l3lfM..l Vl- fÁCil S()LUÇ¡()

kIOST�' ••,';;�te c.�ut.,a de autocarrcs (propaganda,'

�" claro, à sua beleza), chama-se Mary Seddon e tem 20
_

11
anos de idade. Palavra de honra que com este atráctivo

-

a cobrar-nos o. bilhete até apetece perder na bicha duas (
horas e sacrificar o calo n.O 5 a ser pisado!

'

"
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f/)E entre as criações do Esta­
do Corporatioo destacam­

-se pela sua benemérita [inailda-
de as Casas do Povo.

.

Criadas nas freguesias rurais
destinam-se a ser o- elo de liga­
ção entr.e trabalhadores e pa­
trões e a estabelecer o contacto
entre as famílias que constituem
as freguesias num sentimento
-de harmonia e solidariedade,
além dos seus fins de asststên-
cia e preotdêncta. ,

Têm as Casas do PODO atin­
gido a sua flnaltdade?Nc'io nos

propomos responder a esta per­
gunta.
Visitámos uma não há muito'

tempo. Satisfee-nos ver muitos
homens da aldeia ali reunidos
em franca conf ra tern te a ç ão,
Mas em que se entretinham? Em
logos de cartas, que não- eram

jogos de azar, e a beõér o que é
uso beber em Qualquer café.
Basta isto? Achamos DOUCO,
mesmo multo pouco. Culpa das
suas âirecções P Somos, franca­
mente, pela' negativa.
Quem as constitue? Homens
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F A C I L I DA D E.S
PA�À A IMP()�TAÇ¡()

P'ELA FRANÇA
.

DE'VINHOS PORTUGUESES
�

o CLIMA DA PHIIA DE 'OUAHTEIBA
(!I-) E ¡S SUIS RE1J¡�Õ·ES.
eeM e T'URrSM0

Pelo Dr. DOMINGOS RAMALHETE

A' "GATA"
VAI RECEBE,R

1 MILHÃO DE DÓLARES

Do que dissemos conclui-se
que a Pra/a 'de Quarteira se po­
de considetar como óptima es­

tância climáticá, sobretudo no

tnaemo, A média das temperam­
ras mfnimas, nos 4 meses de in­
vemo, tem valores entre 15,2 e
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AS C()NSfJ¿l'ÁS

E O! VinHO! DE PORIU6Al
Á CONQUISTA

IE 10YOS PIEIGBDOS lB BlEMaNH.

16,1. A estabilidade higrométrica
é grande e a nebulosidade média
no Inverno é pequena (5,2), o

que trás, como consequéncia,
ser grande o Dolor da insola­
çâo (tempo de sol descoberto)

Os ventos sâo fracos durante
todo o ano, predominando o ru­
mo sudoeste, isto é, ventos do
.mar durante o inverno.

---c-:t--

O turismo duma reg/lia é, em
grande parte, condíclonado pelas
condições meteorológicas predo­
minantes nessa região; é do co­

nhecimento de todos nós que
certas regiões, nas quais a Natu­
reza caprichou em galas, não são

. (Conclui na 4.' pãgína)
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Os produtores de vinho e os

industriais de conservas .de

peixe portugueses estão a ten­

tar conquístar novos merca­

dos alemães', no que são apoia­
dos pelo Fundo de Fomento de
Exportação, de Lisboa. Procu­
ram dar a conhecer na..Alema­
nha os vinhos portugueses,
brancos e tintos, além do tra­
dicíonal vinho do Porto. Pt:e-
tende-se, igualmento, abrir
mercado aos espumantes por­
tugueses.

,

Qunto ãs conservas de peixe
aos consumidores alemães,
que conhecem' qtiase unica­
mente all'sardinhas em azeite,
estão agora a ser apresenta­
das outras qualidades - como

filetes de cavala, 'filetes de an­
chevas e vãrias qualidades de
peixe com «pUdes:..

�

-

Para secundar a campanha,
o cônsul! de portugal em Ham­

burgo, dr. Amaro do Sacra­
mentoM.onteiro, afereceu uma
recepção aos circuios interes­
sados no comercio com Portu­
gal, its autoridades da cidade
e ao corpo diplomittico'. À re­

cepção assistiram mais de 600
pessoas.

Num dos seus Ultimos núme­
ros publicou o nosso prezado
colega «O Século» um dos seus
habituais e muito oportunos e

claros editornais versando o

tema «O Algarve e o Turismo»,
Nele se encara com muita

veracidade os três ramos ne­

cessãrios ao nosso turismo­
vias de comunicação, trans­

portes e instalação.
Se o primeiro cabe ao Esta­

do, jã o segundo é deste e de

particulares e o último quase
exclusivamente aparticulares.
E quando é que estes se re­

solverão a meter ombros it ta­
refa de aproveitar a riqueza
que a Natureza prodigamente
espalha na nossa Provincia?,
Não chegou ainda a hora de

sacudir a nossa inércia? Por

que esperamos?

f LIZABETH Taylor - a
viúva inconso'lável

que «roubou» o Eddie
fisher (Iembram-se?)­
vai receber um milhão
de dólares pela interpre­
tação no filme «Cleópa­
tra». A gravu ra docu­
menta-a ao lado do filho
do seu infortunado ma­
rido Mike Todd.

,-============dJ

de boa vontade, acuoos, alguns
inteligentes. mas sem a prepara­
çdo necessââa ao desempenho
daqueles cargos. Fazem o que
podem .e sabem e já é fazer
muito.
As Casas do Povo deviam

propor-se a fins amplamente'
culturais, organieando ranchos
fotctártcos, bandas .de música;
grupos teateais, etc. Deviam
possuir uma pequena biblioteca
escolhida e uma máquina de
projecção pela qual. se vissem
os monumentos e recantos pito­
rescos do nosso Pais, abrangen­
do também as Ilhas Adjacentes

(Conclui na 4.' pAgina)

Encontra-se. agora, em Lis�
boa como repr-esentante. do

Grupo «Amigos de Portugal».
de Bruxelas, o escritor e jar­
Ílalista Pierre G;ierre Goema\­
re, conhecido Iusófflo,
'À sua missão relaciona-se
uma exposíção sobre as'.rela­
'Iões luso-flamengos a realizar

ern, Bruxelas por ocasião das

comemorações do quinto cen- ?\
tenàrio do Infante D. Henri- 1'1: _

q�� arquivos belgas s_ão par II fe9��n��t�d�X;g�a�fo� �it!cularmente rfcos; quanto a ,coI? u�a alta distinção ---

dociimentação luso-flamenga, ,Ji agtrlz Teresa G6�es,
,. elag não encontrou

pala-Ie,� val?r�� ;q�e 1�l:'9rta�l?a- _-'I¡-vraSf'aTf,l ,Ilgi"añec'e'l"'a' -,
,ra a hIstoria da cblon1zação>,' grande homenagem com
dos Açores.

'

que fora' dístínguída, e,
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I Interprerou-avatravês de
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Iãgrtmas que lhe su lea-

LETREIROS I'N DICA riVOS ���ey�S!O����I��C!��
.

,

'.

'

que fez rir míthares de

DE QUARTEIRA '\� espectadores.
-

Agora, ,resta-lhe a sau-
dade do teatro que a aca-

II
rinhou e dessas palmas
slnceras que o públteo
sempre lhe tr-ibutou, E o (
«obrigado» de .Teresa I

II
Gomes ecoará para além

Idos bastídores q u e vi­
ra m envelhecer aquele
rosto gaiato ainda e a

Il
neve dos Janeiros tingir-

I
-lhe os cabelos como se

a qu
í

s e s s,e denominar;
,

.

a querida �,avózinlla»
, dos palcos portugueses.
lk- ::::::= - _dJ

. Por iniciativa da Junta de
Turismo desta Praia. [à se en ..

contram colocados na estação
40 caminho de ferro de Loulé,
5 letreiros de ajulezos e de ei­

mentó, ,com os dizeres Praia
de Quarteirã.·
Para esta estação vendem-se

bilhetes de banhos durante a

época estival.
, O Fundo de Turismo subsi­
diou-com 50% o custo da colo­

cação dos referidos, ldtreiros:

AS NOSSAS
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EN'T'REVISTAS

DEPOE EMÍLIO VALONGO
um Iran�� amilO �O "Hotí[ial �O Illarle"

.::�_.. - .,��",",,: -��.

ONDE SE FALA DA ACÇÃO REGIONALISTA'DO NOSSO JORNAL E

DA, NOVA'FASE PELA QUAL VAI PASSAR O .NOTicIAS DO ALGARVE»

NAS possibilidades que lhe fo­
.

rem facultadas vai o «Notí­
cias do Algarve». arqui-var nas

suas colunas várias opiniões refe­
rentes à Imprensa local e, igual­
mente, no que respeita a esta re­

novação total por que este jornal
tem passado, junto de figuras do
nosso meio jornalístico e até dos
próprios leitores.

.

Iniciamos' hoje essas .entrevis­
,tas-relâmpago com um nome so­

bejamente conhecido e bem popu­
. lar em todo o Algarve: o nosso

jo-vem redactor Emílio Valongo
que tem lutado por um «Notícias
do Algarve» melhor com aquele
entusiasmo que o caracteriza.

.

Oiçamo-lo, poís, nas respostas às
perguntas formuladas: .

"

A folha oficial francesa in­
forma os importadores france­
ses de que, em aditamento â
importação de 43.250 hectoli­
tros de vinho do Porto e da
Madeira, autorizada por di­
versas alfândegas francesas,
conforme aviso de um de Ou­
tubro, podem efectuar-se, nas
mesmas condições, importa.
'ções pelas alfândegas de Dun­
querque, Nantes e Sete.
O total dos contingentes ad­

mitidos pelos serviços, adua­
neiros daquelas três cidades
ascende a 3.500 hectolitros.
Assim, os vinhos do Porto e

:�0Rt1�.daMadeira pondem ser impor-·
tados de Portugal por Bor-
déus, Ruão, Havre, Marselha,'

�Paris, Dunquerque, Nantes e

..

_ __d;;trã., C'Sete., '

�V fi}
•

'Ir D. MARIA MA1UELA NUNES .

A maior rlque$B

-Que pensa da Imprensa
algarvia?
,

- Colaboro nela há mais de
'cinco anos, cujos primeiros pas-
.sos foram dados no =Comérclo,
de Portimão», e verlfiqueí, since­
-ramente, ao longo deste perma­
nente contacto' com a Imprensa

. algarvia, que ela luta ainda, €om
. a indiferença e apatia dos pró­
prios naturais que não a querem
(ou não sabem) compreender. Há
.falta de bairrismo e estimulo pa­
ra com esses «gigantes» que, se­
manalmente, tem qué redtglr, com­
pôr, dobrar e, inclusivé,

.

quase
que entregar pessoalmente Q jor­
nal ao assinante, porque nesta tal
imprensa com 'Í> minuscule não
-há, positivamente, directores nem
redactores ocupando exclusiva-

, (Conclui D.$ 4.' pAgina)

.

A solidae é um mal social.
Sentir-se uma ,pessoa de mdC?s
oaetas num munda onde habl­
tom e sofrem milhões de pes­
soas não me digam que há
doença mais dolorosa e no en­

tanto, o mal grassando porque
o cuma social propicia a des­
confiança, o • chacun gODerna­
-se», e salve-se quem puãer,
Cada vez mais admiro os que

perceberam isto e procuram re­
mar contra a maré, contra o

descalabro. Salvar do naufrâ­
gio o que existe no barco dé
mais precioso: a, confiança no

homem, os olhos postos no fu­
turo que foi sempre e continua
a ser a grande -riquesa do po­
bre.

Pedro Sem em perspectiva

Sim. SdO esses que eu admi­
ro hoje. Os que se sentem mais
fórtes à medida que vdO dese­
lando para si próprios, e mais
vdo desejando para a colectiDi­
dade.
Ouço dizer: c Fulano é ex­

traordinário! Trabalha 16 ho­
ras por dia!» Ndo velo nada de
extraordinário. Reparem: Fu­
lano trabalha essas horas to­
dalJ mas, vai-se a ver, em bene­
ficto de quem í> Dele próprio,
dos seus filhos dele, da sua
mulher dele. Que lhe faça bom
proDeito. Tudo pode ter, com

(Conclui na 2.' pAgina)

, I

EMfLiO VALONGO'

v�-�-----�----------�-----�-------- -

'

��z.un\W.l.H.A.i4\WAW.�
AO CORRER'DA PENA

ESTOIR!OOS ·E 'ESTOIRIDINHOS
1 TEM causado alarme em todo

o País - até em Faro - os
feítosdos meninos traquinas, tão
estúpidos como mal-criados, que
PO lR ---- �

I "OSÉ ESTEVAM I

díabrados donzéis agora desem­
penham �êm de longa data, entÃo
representadas como peças de
Slrande ou infimo relevo e impor­
tância no tablado politico.

, Com os mo-vimentos sediCiosos.
. mais ou menos cruentos" do- prin­
cipio deste século, e das revolú­
cões periódica!!, de 1910 a 1926, e
com as duas últimas guerras uni-

(COnclui na 4.' pA¡1na)

fazem trinta ,por uma linha, no di­
zer do -vulgo, quando as tropelias
não são raras no decurso da His-.
tória e nem as ma€aquices dos
dito8 rapazola! denotam nO'Yidade
espantadiCB.·

.

,i .f10MISSÃOAs tarefas que os Dies-01OS en- -.'Il
-

U
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GRÉMIO DA ADMINI·STRATIVA

IMPRENStREGIONAL DA� [AlDA� DE MOn[HmUE

'.

r

Agradeceu o auxílio do sr.
_

Ministro dos Obras Públicas

A comissão administrati­
va das Caldas de Monchi­
que, constituída pelos srs.

dr. Alberto de Sousa, pre-
(Conclui na 2.' pAgina)

. /

A fim de tratar da próxima
criação do Grémio Naeional'da
Imprensa Regional cstéve no,

'Algarve ,tendo-nos dado o pra­
zer da .sua visita à nossa Re­
dacção, o sr. ,Nuno Rossini
Marques Tristão Rosado, ilus­
'Íre Db'ector do nosso prezado
colega «Noticias do Cartaxo�.



2' NOTicIAS DO ALGARVE

��
P'E S,S OAIS

Partidas e Chegadas

Regressou a Lisboa o nosso pr�­
zado assinante sr. Cap. Antõnío
Pedro de Brito Aboim Villa Lo­
bos, residente erit Tavira;

"

"

�
,

'Tivémoa o prazer de cumpri­
mentar nestavila o nosso prezado
amigo sr. Viriato Roqrigues Mi-,
guéis, funcionário superior da Fá­
brica de Tintas «Robialac »,

'

•

,

Com pouca demora esteve nes­

ta vila acompanhado de sua espo­
sa e filhos o nosso,estimano ami­

go e prezado'assinante em Mon­
carapeche sr.Virgilio Ramos Ma-
chailO.. '. ',,' .

., ..

Com pouca demora esteve em

Lisboa" O riOSSO' estimado amigo e

prezado assinante s r. .Rogério
Coelho.

'

'Na 'Igreja Matriz desta víla
realizou-se no .passado Domingo
o enlace matrimonial da sr;R 1).
Maria Elizabeth do Livramento,
filha da, sr," D. Maria Maximina
do Livramento e do sr. Jorge Jo­
sé do Livramento, com -o nosso

estimado amigo sr, António Ca­
bellos Oropesa Toledo, filho da
'sr.R D. Agapita Cabellos de Oro-

pesa y Fernandez de Toledo e do
sr. António GoineS Toledo, indus­
trial de panifiCação.
" Apadrinharam o acto pot parte
da noiva o sr. David Fonseca Ca­
reça e sua esposa e por parte do
ri',pivo a sr.a D., Rosa Perrolas
Fernàlldes e seu' esposo sr. Eze­
quielNorberto Fernandes.
Aos noivos deseja o «Notícias

do Algarve» muitas felicidades.

Comissão Administrativa

oA� UloAS oE�M�n[HIOUE
�Conclusão da 1.· pâgtnB.)

sidente e ,Manuel Sousa.
Costa, v'iCe·pr�sidente em
�xercí�i9"da Câmara Muni­
cipal; 'dt. José de Sousa
Costa, direçto'r clínico: eng.
inspeCtor /superior das
Obras Públicas, Jorge Mo�
reira 'e dr. Matos' Coelho,
vogais, acompanhadas dos
srs. eng. Sebastião Ramires
e dr. Mário de Oliveira, de­
putados, e dt. Baptistá Coe­
lho, governador civil do dis­
trito de Faro, avistaram-se
coni o, sr. 'ministro das
Obras Públicas, .a quem
agradeceram oauxílio co n ce­
,dido pelo' Governo para a

�?�tageni da Ç>fiGina de én­
garrafamento das águas das
termas, a melhor, no géne­
to, no País e que foi recen­
t.emente inaugurada'.

ApÓs seis mesesda sua cria­
ção, parte dos, quais foi gasto
na sua instalação e estrutura­
ção, a Fundação Raquel e Mar­
tin Sain cujo fim é fazer a re­

cuperação dos cegos, tornà-los
seres yàlidos, trazê-los ao con
vivio da sociedáde como va­
lores positivos, pode já apre­
sentar como recuperados ou

,

em, vias disso 438 desses ho­
rtte,ns que_ nos lamentàvamos

,- irremediàvel e eompletamen-,
te�perdidos. ,c '

Obra de_beleza e de utilida-
,"de esta, que deve tocar todos os
corações que �ão capazes de
sentir as alegrias e as misé­
rias alheias. '

:,N.oticias ,do A 19arve que al­

gu�a8 vezes focou o proble­
ma dos cegos, regozija-se com

o bem êxito desta obr� e inci­
ta todos os homens de fortuna
a colaborar na defesa da des­
graça em qualquer modalida­
de que se apresente.

Conta Gotas
PIZOVI'NCIA

TRIBUNAL JUDICIAL

(Conclusão da 1.· página)
esse trabalho' exagerado: trt­
gorlflco, rádio de estadãa, co­

,
Retirou para Lisboa; depois de einha eléctrlftcada, serviços de

passar lar-ga temporada em Mon- d t d F T d
te Gordo 'e nesfavilâ o nosso ilus-i].

en ro e e [ora, u o, menos
, 'a minha admiração. Tudo, me-

tre comprovínciàdo, e .estímado nos a <soluçâo- real dos seus

amigo sr. Juiz�'cófiselheiro dr. problemas: vem uma doença,
João Bernardino de Sousa Car- tudo por âgua abaixo. Pedro

valho.. Sem, que jâ teve e agora não
tem. Se um bicho, tal o bicho
homem, não pode viver senão
em sociedade, ele serâ o que'
fôr a soctedade: felts, in felts,
mais perfeito, mais imperfeito.

Vou falar da minhá amiga l ...

É com isto' que hâ anos ve­
nho massacrando a pobre da
L. Confesso: sem grande re­
saltado, Fas-me lembrar a por­
ta de entrada de um castelo
que fique multo, muito longe
do, próprio castelo, desmesura­
damente longe. Como se entre
:lª porta e o casteto ficasse um
-édtñinho deserto, sem ° mais
'leoe obstãaulo que ecoasse o
ruido dos meus punhos angus­
tiados batendo na rudesa do
caroalño•.
Nem reage: Nem que sim,

nem que não. Por certo que
lhe estou a falar em lingua es­

tranha. Não entende. Falta-me
dteer-tho por música, porque
ignoro, como. Até em verso, a
ela que é poeta, jã. lho disse.:
.Sem o menar resuttado,
Para ela', a sucessão dos dias

e das noites constttui-se toneo
cotar de pequenos suicidios. Se
'ao mellas um homem ... , penso
-eu, Ora isso interessa-the tanto
como nada. Não se veste, não
se pinta, não se arranja. O ca­

belo, é uma coisa desengraça­
dinha, umas sepas deslavadas,
penduradas ao calha. ,

Um bocadinho só do didlogo,
para verem como é:
'- Sente-se aqui,. L., diga-me,

porque estd tão tNste P

ComirCI dê VI!a Real ,da ISanto António

i\núncio'
�." Pqblicação

'FAZ-SE públicp q ue no

,dia 12 do próximo mês de'
Novemt).ro, pelas .IO hon�s,
à porta do Tribunal Jodidal
desta comarca, se há-de
proceder à arr'ematação em

hasta pública do' prédio
abaixo identificado, em pri­
meira praça e pelo maiot,
lanço oferecido" acima do
seu valor matricial, penho­
rado nos actos de Acção Su­
IIlária em Execução de Sen­
tença que Arnaldo Anastá­
cio e Manuel Martins mo­

vem contra Romana Vaz
'Palma e outros.

'

,

PR�'DIO A ARREMATAR
,Uma courela de terra

composta por uma várzea,
no sítio do Belixe, fregue­
sia dó Azinhal, concelho de
Cas�ro Marim, que confron­
'ta do norte 'Com herdeiros
de Manuel Gregório, sul
com a Ribeira, nascente

com herdeiros de Manuel
Rosa e poente com herdei­
ros de Manuel Martins, des­
crito na Conservatória do

-Registo Predial do conce-

lho de Vila Real de Santo
António, sob o n.o 7524, a

fis. �07, do livro B-18, e

inscrito na, matriz predial
rústica da freguesia do Azi­
nlaal, sob o artigo. n.O 3.292

(2/16), com orendimen­
to colectável de 116$88, e o

:valor matricial cortigido de
3.506$40.

Vila Real de Santo An­

tónio, 12 de Outubro de
1959.

O Chefe da Secção
Regina Augusto Lança

, Verifiquei:
O Juiz de Direito

Victor Manuel Leite Marreiros

MERCEARIA
�árlo Martins 6ento, tem o prazer de co­

�un1car a todos os seus Clientes e amigos, de que
maugurou o seu novo estabelecimento de mer­

cearia na

t¿ua Jacint() J()sé de Andrade, n.o 1

VILA �I:AL DI: SA�T() A�TÚ�I()

i',

Tub.raulo•• no aaelo loylnó

Está a proceder-se no Concelho
de Tavira à pesquiza de tubérculo­
se -;'Tuberculinízação, - no gado
bovine de Trabalho, trabalho ínte-
grado,no II PIano de Fomento, sendo
uma extensão, do q�e se fazia há
bastante tempo, no gado Turíno e

Assentei nessa verdade, com holandês, de produção de leite. Os
mágoa. Bem, não se pode amar lavradores-e prolirietárlôs ae"boii­
eternemente e ficar sempre no nos chamam-lhe «vacina», Existe
mesmo sitio. 'uma ideia errada pois os serviços
Mas qual a.oerdade, Manuelal oficiais, não estão a proceder a qual­

Verdade quetu iulgaoas afinal quer campanha 'de vacinação, por-,
te passou uma rasteira. Bem tanto estabelendo imunidade ou re­

feita, para 'não acreditares com sistência a qualquer doença, mas

demasia em certas «verdades» fazer o diagnóstico di: tuberculose
que te arrastam para o pior dos no gado, que serve mais cedo 'ou
perigos - que é' a descrença mais tarde à nossa alimentação. As
nas pessoas. . . provas de pesquíza - de tubercu-
Hoje, deu-se o ,milagre. ,Ve.' .Iose-e- baseiam se na reação local

jam: nós, defronte uma da' ou- da e�p�sl!ura da pele dos organis­
tra. Unidas, depois de troêà-: mes Injectados pelo Bacilo da tu­
das as bunalidades do costume. i berculose, Nos casos, positivos a pe­
A ·L; acabou=por-reürar, com Ie engrossa,devido àreação local"
[amütaridade medrosa, 'o tor- enquanto que o gado isento do ba­
nalque e:u leoara dobrado, dei- .cHo de. Rock apele nãç aumenta de
xem ver, em' quarto partes, espessura. Esta prova não provoca
Percorreu-lhe a vista pelos ti- doença nem pode causar a morte
'tulos {eçaflhudo's e exclamou dos animais, pela mesma forma que
naquela, vos apagada. ' os adesivos que se colocam nos nos-
- A orõposuo,«, Viu O jar- sos .ñlhos, para pesquisarem a tu-

'nat dl4 ontem I berculose, não vão de qualquerfo{-,
Antes que eu respondesse : ma provocar a morte das crianças.
- Aquela noticia de que a No gado de produção de Ieite há

França vai explodir uma bom 'mais de 20 anos que se procede só
ba atómica em A'frica.

'

sem diagnóstico e há muito que os

Eu, sem saber onde ela que-. médicos veterinários chamavam' a
ria 'C,hegou. " Continuou: "atenção �os poderes públicos para
, - O oento suão é de' lâ que ,a necessidade de fazer o despita­
vem, não ér, Nao poderão as menta destà doença .tos animais,
poeiras radiactivas tombar so-, p�evenção portanto para o homem,
bre f!J nosso Pais, sobre as pas VIsto poderem ser infectados com

tagens, as fontes, o gado, as icarne tuberculosa. ,

pessoas P A tuberculose em bovinos e em'
Sou franca: lera a noticia especial em suínos é mais frequente

mas não pf!nsei naquilo. Eu, do que se pode calcular, e nos ma­

com todas as minhas létias ladoilTos nuta-se grande percenta­
anti-solldàq, al dão, al daol gem de tuberculose, localizada em

Ela viu a perpleJ;ldade (não serviços. O público em geral, deve
era: era vergonha, como de al- ter bastante cuidado, nos enchido;
guém ,apontada em falta) es- que consomé, e duvidar dos produ­
ta'flpada no, meu TostO ,e pros-

tos que adquire à «porta» e que são'

seguiu: ,

' '
de produção caseira.

'

,

- Acredite que a tninh.a ca- Qllantas ve'zes se adqui�em enchi­
beça não regula bem. Imagine' dos prov,enientes de porcos com tu';
que ,levei toda a noite com a beri;ulose...

'

bomba atómica às voltas comi-
go, eu' às voltas com ela. Mas lalanqas Cila 'raqa
é um perigo paTa nós, não Têm chamado a nossa atenção
acha P ,

para o facto como são pesados os

O meu. primeiro pensamento artigos à venda no Mercado Muni­
foi simplista: «Se um bicho- cipal desta cidade. Há casos em que
- do-mato como a L. foi levada a num quilo só dão 850 gramas; vis­
encarar o problema é porque o to as balanças e pesos não estarem
existe •. Mas respondi: 'd'e.vidamente certos a que ressaUa à
� E' um àssunto a estuda,..:, vista desarmada. Não faz sentido tal

Vamos escre�,�-lo na agen'!a p estado de coisas, p'orqua�to referi­
das balanças e pesos serem proprie-'
dade da Câmara que os aluga aos

I
vendedores, e verifIca-se pois haver'

;''luncle 'leste jornal de falta de aferimento. Quinta-feira, O Médico de Sta-

gi-aride expansio em todo o I
linegrado, com O. E. Hasse e

, �1IZ tia arras.m Eva Bartok.
pais.

':- ---------= }?alava-se em tempos idos que '(Para 1·7 anos)

�I���������������� OlHANENSE E'FAR�NSE
. PRIMEIRAS SAlDAS

Nem um segundo de hesita­
ção:
-Estoa, não. Sou ...
Fechou-se a porta. Um esta­

lipa seco, Toda aminña êom­
prensão se esbarronda. Não en-.
contrei. onde o abre-te Sésamo
desta solidão. J aloee nunca o

encontre. L. mandou a sorte
dos seu irmãos às urtigas.

quando a barragem fornecesse para
esta cidade energia eléctrica, ames­
ma seria fornecida ao público con­
sumidor energia mais barata que a

da Central Eléctrica. Já 'há tempo
que tal se verifica e até hoje não
consta que o kilovátio fornecido se­

ja mais baixo que 3$00 o que tam­
bém era antigamente.
.É por isso que não se tem veriti­

cada o aumento de mais consumo e

toda a gente está' a fugir a censu­
mir energia eléctrica. - e.

-

,Assunto para a a!lenda

maria manuela 'fIlin••

VILA NOYA DE GACELA,

No passado dia 27, apareceu na

Estação do Correio local, uma car­

ta
..
dirigida ao respecti vo Chefe, em

cuja carta, entre outras, frases se

lia eSe querem encontrar o meu ca­
dáver dirijam-se ao Poço das Coto­
vias. que está situado no Sítio do
Caliço, desta freguesia. '

,

Dado o alarme comparecen uma
viatura dos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo ADlónio¡ do;
comando do sr. Jacinto de Figueire­
do, que após diversas tentativas
trouxeram ao cimo da água o cadá­
ver de Edmundo João Madeira. de
35 anos, solteiro, filho do sr, João
António Dias Madeira e de Mariana
Vaz Derruba, que residia no'sítio
da Bernarda, freguesia e concelho'
de Castro Marim, '

Comparecen no local o sr, dr.
João Domingos Medeiros, que orde­
nou a remoção -do Cadáver para a

capel.a do, cemitério local. pelo que
fOI dispensada a autopsia por não
se suspeitar de crime.

O infeliz dava'indícills de aliena-
ção mental.

- '

Compareceram no local os coman­
dalltes nos postos da Guarda N. Re­
publ�cana e Polícia S. Publica que
mautlveram a ordem para não ser

prejudicado o trabalho dos bom­
,beiras. - e.

�������M����OO
I CINS- FOZ I
! '

' i
[!J�,,",� �."",",.. """,,[!]

Hoje, apresenta em Cinemasco­
pe e Tecnicolor Assim morrem
os Valentes, colli Van Heflin e

Tab Hunter.
Ulli emocionante filme de aven­

turas nO Oeste.

(Para 17 anos)
•

Terça-feira, em Eastmancolor,
'Olhos Negros, com Johanna Von
Koczian" Ivan Desny e Ewald
Balser. '

(Para 17 anos)
.'

-

QUEM NAO 'FAZ CO'NTAS •••

NÃO SABE A QUANTÁS ANDA

SU1'FONITRIiTO DE AMÓNIO "RUItR"
MARCA «NITROSULFA»

PODEROSO E" EFICIENTE ADUBO AZOTADO ALEMÃO
.

. '.

'o SULFONtT-RATO DE AMÓNIO "RUHR"
«NJ:TROSU-LFA"

AZOTO
,

AM()�IACAL)

É " ADUBO AZOTADO GRANULADO
MAIS EQUILIBRADO E ECONOMlaO

UM PRODUTO DAS FABRICAS "RUHR STICKSTOFF"

PREÇO
AGORA lAIS BARATO ESC. 18$50 POR ,SAGO DE 100 KGS.'

�
.

LISI3()A - t¿()ss¡(), 1()2-1.O Telef. 12521/l/1
P()t¿T() - �. fm"nandes T()más, 565 Telef. 21411

PAMPILtl()I,A - Telef. 11

BAIXAGRANDE DE

CONTEM 260/0
(Sl:�[)() 1/1 �íT�IC()

DE

'MOlllMENTO 'DA �OTA '

Cile llila 'Real el. Santo António
'D. 23 a 30 CiI. Outulilro

TRAINEIRAS
Brisa '.
Tufão . . . .

Senhorada Saúde"
Estrela do Sul.
Tóluis

Total •

.".....":
• � -, 'J '

. 10.816$ôo

..: ",5, 638$00

. "1-.559$00
, 1.100$00
'1.060$00

20.177�

I,

REPRESENTADA EM PORTUGAL.POR

MovIJit.nto_ 4. 'finio. DO ,.orto
!. 1t'22a �iI�teI.! ,-,m:�t'.!ll�jJ)
.,e � a 50 4. Outubro

'

Entrados:
MIRA TER�A, Português, de 562'
ton., de LIsboa, vazio.

MARIALUISA, Italiano,'de 487 ton.,
de Leixões, com car�a em trãn­
síto,

PENERF, Francês, de 1.384 ton.
, de Nantes, cóm folha' de flan:�
dres.

MARIA CHRISTI�A, Português,
de 549 ton., de LIsboa" com 'adu-
bos..

'

,

"
,

MIRA' TERRA, Portu�uês, dé 562
" ton." de Lisboa, vazio.

'

LAU�EN, Suíço, de 468 ton., de
,

Leixões, com carga em trânsito.
ZE', MANEL, Português, de 926
ton., de Lisboa, vazio.

Saídos .-

MH�A TERRA, com minério, para
Lisboa.

MARIALUISA, com cortiça, amên­
doas e conservas, para Savona,
Génova, Marselha e Livorno.

PENERF, para Casablanca com

car�a em trânsito.
'

MI�K TERRA, com minério, para •

LIsboa.
LAUPEN, cOQ! conservas, para Gé�'
nova.

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

31 de Outubro a ti de Novembro a
Farmáda CARMO, ,Rua S. João do
Brito - Telefone 31. '
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RODOLFO
É J4 JOGADOR DO LUSITANO
Depois de compensadores es.

forços d,a Direcção do Lusitano
F. C. junto do Torriense. para a

'

cedência do jogador, Rodolfo,
c�fagaram a bom termo as nego­
cIações entrt; os dois clubes, pelo
9ue o �efendo atleta envetgará
Já a camIsola do Lusitano; no jogo
desta tarde contra o Montijo.
.��...,...��.....�

tAÇA DE PORTUGAL

Re�lizou-se na passada segun"
da-feIra o sorteio para a primeira
eliminatória da' «Taça de Portu­
ga!», e es�ando Os prim�iros jogos
marcados para o dia 29 de Novem­
bro, e, os' segundos para 27 de
Dezembro.

'

,

,

Eis, os resultados da primeira
eliminàtória, no que se tefere a
clubes algarvios:

'-

,

Portimonense - Boa'vista
'

Lusitano - Éspinho
Académica - Olhanense

PeniChe - Farense
Os jpgos efectuam-se nos cam"

pos dos clubes indicados em pri-
meiro lugar. ,,'

,

.........,......,��

TORBEIO 'UE APURAMEnT�'
PARA O CAMPEONATO

NACIONAL DA III DIVISÃO
O sorteio para o Torneio de

Apuramento para o Campeonato
Nacional da III Divisão, realizado
,na sede da Associação F. de Fa-
ro no dia 19, deu a seguinte Ta-
bela: ,

'

].0 dOlliingo: Louletano - Sam­
brasense; Boa ,Esperança Porti­
monense - C. F. Esperança' e
D. S. Brás - Silves.

'
,

2.° domingo: Sambrasense­
Boa Esperança; Silves - Loule­
tano; e C. F. Esperança - D. S.
Brás.

'

5.° domingo: D. S. Brás - Sam­
brasense; Boa Esperança - Lou­
letano; e Silves - C. F. Espe­
rança ..

4.° domingo; Sambrasense­
C. f. Esperança; Louletano - D.
S. Brás; e Boa Esperança':"" SIl­
ves.

5.· domingo: Silves - Sambra­
sense; C. F. Esperança - Loule­
tano. e D. S. Brás - Boa Espe­
rança.

Os jog o s da 2.· 'Volta reali­
zam-se nos campos dos clubes
indicados em segundo lugar. ,

Esta prova tem início hoje,
dia 1.
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D To
COMENTÁRIOS IO NACIONAL DA II DIviSIO BASQUETEBOL

O Torneio da Zona Sul, com representantes de várias cidades e vilas, desde a

Capital do Império até arisonha vila 'pombalina está a despertar jornada após jor­
nada um maior interesse e expectativa, que-se justificam sem dúvida.

Mercê da orgânica que se ensaiou esta época, o Nacional da I e bem assim da II
Divisã o ganhou novos motivos de interesse, pois, enquanto os dois primeiros elas­
sificados de cada zona do torneio secundário têm muitas .oportunidades de ingres­
sarem no convívio dos (grandes', do nosso futebol, os dois últimos da I Divisão des­
cem atitomàticamente para o convívio, entre os pequenos. Não restam' dúvidas se

dissermos que o actual figurinonão agrada a toda a gente... .

'

E' natural que não agrade, .pois, em todas as situações há sempre vozes que
soam de dois cantos, na mesma medidà em que estão em causa os seus interesses.

,,--c-»--

A 6.A J,-ORNADA DISSE:

E», Vü« Real de Santo António

RElAi'ICE DA

Os rubro-negros venceram o encon­

tro realizado no campo «Francisco Go­
mes Socorro» com muitas dificuldades
e o resultado pela diferença mínima diz
bem das dificuldadds e do valor do
adversário que se «agigantou» duma ma­

neira .extraordinária e digna de registo,
merecendo durante a partida muitus

aplausos.
.

,

,

Se não fora aquele golo de Gimenez,
a dois minutos do início da segunda par­
te, numa jogada infeliz da defesa lusita-

JOAQUIM PAULO
SUBSTITUíu P O RCEL

JOfti'IADA

o BASQUETEBOLISTA
roxre §.clNJ.cl
Parte para Moçambique

es TA 'a .decorrer com extraor- Olhanense jogou bem e ganhou na orienlaçao da equipa dO farense
, d I n á r i o entusiasmf', e m muito melhor, supertortsondo-

tornadas nocturnas; o Torneio -se em todos os capitulas de Devido aos resultados' pouco
de Abertura deBasquetebol,pro- jogo, graças à noite extraorâl- satisfatórios da turma do S. C.
oa que se realiza anualmente nária do seu jogador Fonte Farense, no Campeonato que es­
na Dila cubista de Olhão, sede Santa que fazendo parte de tá a decorrer, il direcção deste
da Associação Distrital da mo- uma equipa onde impera a ju- clube, em reunião da passada se­

daltdade, a cuja prova concor- oentude, ele e mais ninguém gunda·f�ira, resolveu substituir
rem as equipas do Sportjng Clu- conseguiu • destronar � a me-: Poreel' por Joaguim Paulo, para
be. Farense, Clube de Futebol' lhor técnica individual dos jo- orientar a sua equipa principal.
c@s Bonjoanenses " Sport Lisboa gadores alet-negros. ,

O antigo treinador do Olhanen-
,

e Faro, Spórtlng Clube Olhanen- Tlnhamos especial interesse 'se, que já tinha a seu cargo, a
.

se; Ginásio 'Clube Olhanense e em oér actuar Fonte Santa, por- erientação da equipa de Júniófes, ,;'
Clube Desportivo c Os

' ofhanen- quanto há multo nao o olamos já esta semana orientou os treinos
.ses ».

,

em virtude de nas últimas épo- da, equipa.
Apenas se nota a ausêncta cas ter representado o Sporting ---.-

das simpáticas colectividades 'Clube de Portugal,'E na oerda- .

do Lusitano Futebol Clube e do de' ficámos eren/es de que ele
Imortal Clube de Albufeira, o é indubttàoelmente u m a das
que lamentámas.: pois, assim maiores', se não a maior figara
diftcilmente poderão atingir do basquetebol nacional.
aquele nioet que estâ ao seu Olhão que tem dado ao des­
alcance mas que só é passivei porto grandes praticantes de
concorrendo às provas que em várias modalidades pode ar.
boa hora cis dirigentes da As· d i h
soeiaçâo da modalidade leoam gulhar·se e no seu me o q. V,al 'trocar o Contínente pelo.

Olh I Der nascido Fonte Santa. esse
DIsta, o. anense vo tava para o .seu a cabo ;.,

"

i d B t bol P rt Ultramar, pois, vai ausentar-se
meio com um empate. .• Há dias deslocámo-nos até ggante o asque e o u-

para a cidade da Beira (Moçam­
. ao Campo do Olube Desportivo gu�s, uma das primeiras figu· bique), onde espera flxar-se, a

Estão de parabéns os jogadores, do, ,. Os Olhanenses» a fim de as-
ras do desporto nactonal;., fim de melhorar o seu nível de

Lusitano, pois, jogaram de igual pa:r�' ststtrmos ao embate entre o
'�� vida. Naquelas paragens orientá­

igual com os seus adversários se não QS ''Sporting Clube Farense' e o

CU R IOS I DAD' E
rá e jogará numa equipa de bas-'

f
.' ainásio Clube Olhanense que quetebol e com seus valiosos co-

superiorizaram em diversas ases do JO' estava a despertar bastante in. nhecimentos, estamos certos, vai
go. O Lusitano afirmou: «Querer é po· teresse e expectattoa: Diga-se D E S P O R T I V A

contribuir em muito para o de-
der», . .

.

desde já que não iludiu o entu- senvolvimento do desporto ultra-
siasmo e a expectattoa de que, marino.'Havíamos previsto no número ante- estavel rodeado, pois, foi joga- Anotamos por curiosidade

'

Os seus amigos em Olhão.
rior dificuldades para os olhanenses e na do 'num ambiente de verdadeiro que, fez precisamente 18 anos efectuararn, há días um banquete

jogo de campeonato e com uma no passada domingo, que o Lu- de despedida, ao qual assistiramrealidade assim aconteceu. vitória iastisstma de 44-26 [a-' sttano defrontou no seu campo mais de uma centena de pessoas
ooráoet aos olñanenses que rea. o Olhanense, culo resultado foi que testemunharam a sua simpa­
.ltearam uma brtlhante parttda de 5 3 favorável aos atletas de tia por, aquele • internacional»
a.o ponto de derrotarem -.e a Vila Real de Santo' António. olhanense,
marca alcançada não deixa, No domingo, como é do co- «Noticias do Algarve», que
quaisquer dúvidas - a melhor nhectmento geral, voltaram a nunca esquece o desporto apre­
equipa do Algarve: - o Spot- defrontar-se os dois rivais al· senta a4Fonte Santa votos de mui­
ling Clube Farense. 'garvios e os othanenses oence- tas felicidades e que encontre no
Na verdade o Otnasto Clube ram por l-O. Ultramar o seu futuro.
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Em Faro
-,-c-:.--

O Estádio Municipal de São Luís foi
c-enário do' embate entre os algarvios de
Faro e os alentejanos de E'vora, cujo
prélio teve como desfecho final um em­

pate a duas bolas. Resultado excelente

para os visitantes e, em contrapartida,
.edesastroso» para os visitados.

Enquanto o Juventude demonstrou
. subir, o Farense, pelo menos, parece, de­
monstrou estar a afundar-se, o que se

não justifica para uma equipa composta
de bons valores. A verdade é esta: o Fa·

rense a continuar assim, difícilmente po­
,derá atingir o desejo da sua massa as­

sociativa ou seja o ingresso no Nacional
da I Divisão.

Feitas as contas e recordados os no­

venta minutos de jogo, pode afirmar-se
que o J uventude venceu com galhardia
o obstáculo de Faro, empatando um en­

contra que antecipadamente era espera­
do como uma vitória folgada dos alvi­

-negros,

lUSITAi'IO� O � OlrIAi'IEi'ISE� 1
RESULTADO INJUSTO.'

Jogo no campo <Francísco Go­
mes Socorro», em Vila Real de
Santo António, presenciado por
numerosa assistência.

dores com certa classe com um ernestre», 'Arbitro: '. Ra�l Martins, de

o conhecido ex-futebolista do S. L. Ben- Li1�;ilANO- Padilla; Par­
fica, Félix, desportista bem conhecedor ra, Mendes e Gonçatues iP'ides­
das coisas do futebol, ca e Armando,' Ramires, Iaru-

Ganhando ii tal conjunto pode dizer- ga, Bello, T'raoaços e Torres.
-se que o Portimonense também conta. OLHANENSE - Abade,' Bee­
no que diz respeito aos primeiros Iuga- Quiei, Casaca e Luciano,' Rui e

res da classificação. Conta e com razão, Reina,' Yarqndas, Campos, Par-
ra, André e Pilli,

pois, caminham no primeiro lugar e con-

fiam nos conhecimentos do seu compe­
tentíssimo técnico, o internacional Fer­
nando Cabrita.

Outros resultados
Montijo, 2 - Arroios, O

Almada, O - Portimonense, 5
Barreirense, 5 - Beja, O,

'

Serpa, O - Oriental, O
Olivais, 2· Estoril,' 1

Farense, 2 - Juventude, 2

tamento definitive do «fantasmas '

da descida de Divisão.
Jogou mais futebol do que o

seu antagonísta e isto diz alguma
.

coisa. Pena foi que alguns ele­
mentos dá linha avançada, .mor­
mente Jaruga, não tivessem acom­

panhado o ritmo e entusiasmo dos
seus companheiros de forma a

consegulrem a vitória, .que seria
absolutamente justa.

'

Hoje, com o Montijo, a, verifi-
.

car-se o mesmo futebol e j,á com '

Rodolfo na linha ofensiva, não'
será difícil, cremos, a obtenção
dos 2 preciosos p.ontos.
Excelente arbítragem.

Em Almada
--c-:.-- te às redes defendidas' por Aba­

de, que se creditou de magnifica
exibição.
Um golo solitário e inesperado

no 2.° minuto da segunda parte
ditou o vencedor; Ao sofrer. o go-
10,0 Lusitano quebrou um pouco,
-desalentado, talvez, pela pouca
sorte verificada, sofrendo um go­
lo fácil quando a pouca sorte' o
impediu de obter um ou dois ten­
tos sem favor algum. Mas bem
depressa esse momentâneo desa­
lento foi, substituido por aquela
garra a genica características de
sempre do grupo 10GaI. Viu-se en­
tão um Lusitano a procurar rom-

Não há dúvida que assistimos per a forte muralha defensiva
a uma boa partida, esta disputada Olhanense, porque este sentindo
entre os velhos rivais. Havia mui- .

o perigo do ascendente lusitanis­
to tempo que jogos desta nature- ta, remeteu-se a uma defesa qua­
za andavam arredados do campo se total e porfiada.' Jogando com
«Francísco Gomes Socorro», on- bastante genita, com «cabeça» e

de se viu na verdade momentos comrelatívo entendimento, a equi­
de futebol agradável, académico. pa rubra causava constantes mo­

,

O Lusitano, frente ao Olhanen- mentos aflitivos ao .Õlhanense,
se com aspirações de maior, sou- ,que 'começou a «queimar» tempo
be impor um jogo viril, entusiás- com demoras na reposição da bo­
tico e de bom recorte técnico. la em jogo e com o abusivo pon­
Por sua vez o Olhanense procu- tapé para fora, procurando a to­
rava afincadamente, anular o im- do o custo defender o resultado,
peto dos vilarealenses tentando conseguindo manter 'a vantagem.
fazer o seu jogo, que pràticamen- Assim o Olhanense ganhou um

te viveu todo ele de Campos, Rei- desafio que pela lógica, se ela
na e André, sem que no entanto existisse em futebol, deveria ter
o conseguisse. Nos primeiros mo- perdidp. A forma valente como se

mentos do jogo o OIhanense deu- defendeu na última meia hora
-nos a impressão de'um vencedor talvez Justifique o resultado.

f.ácil, tnandando no terreno com O L'�sit�no fez .. indiscutlvel­
relativa autoridade. Porém, pas- mente; o seu melhor jogo desta
sados poucos minutos, o Lusitano época, deixando antever aos seus
reagiu e de tal forma que, até ao desalentados adeptos, que pode­
intervalo, foi um assédio constan' mos contar com ele para o afas·

'fr:=====::::=====:==::=========u �OLOS E GOLOES

IL C L A S S I F I C A C A O

JI¡
M ARTI N (Portimonense J

'-== == : 7,- �==�P' ULTRAPASSOU TORRESJ. v. E. D. B.
PORTIMONENSE. 6 5 1 19- 6 10

I
'

OLHANENSE 6 5 1 14- 3 10 Depois do algarvio Torres, é
Barreirense. 6 4 1 1 11- 4 9 agora novo ,comandante dos
Oriental. 6 3 2 1 1- 2 8 marcadores o portimonense Mar·
Desp. Beja 6 3 1 2 13-11' 7. tin, que no passado domingo al·
Montijo . 6 3 1 2 f5- 9 7. cançou dois tentos.
FARENSE fi 2 2 2 10- '9 6 Damos a seguir a lista dos
Almada . 6 3 3 6- 8 6 marcadores:
Juventude .

.

6 1 3 2 13 18 5
LUSITANO. 6 1 2 3 10:13 4 Martin (Portimonense)
Serpa. . , 6 '1' 2 3 8-13 4 �ito (Barreirense).
S. L. Olivais 6 2 4 8-13 4 Torrês (Lusitano) .

Estoril . 6 1 - 5 1 1'1 2
Arroios . 6 1 5 1-22 2 Viegas (Juventude )

- -

Arsénio (Montijo) .

Alexandrino (Portim.).
Queimado (Farense)
Severino (Arroios). .

E A 7.A JORNADA QU E DI RÁ?
Em Vila Real de Santo António

--c-:.--

Em Portimão

Ganhámos! Eis o q ue se diz e com

justificadas razões na mais linda cidade
do Barlavento do Algarve, Ganharam I li
de que maneira os portimonenses tor­

nearam o obstáculo de Almada. Vencer
um jogo oficial no campo do Pragal e

pela diferença de três tentos não é para
qualquer agrupamento.

.

Os almadenses têm demonstrado atra­

vés das jornadas já realizadas que pos­
suem um conjunto forte, bem preparado
técnica e físicamente e de alguns joga-

Os .lusitanistas jogam de novo peran­
te os seus dedicados entusiastas e embo­
ra o adversário de, hoje não esteja nos

seus melhores períodos, é de respeitar e

de temer� pois, o Grupo Desportivo do

Montijo conta com alguns elementos de

valor, entre os quais se destaca o velho
Arsénio, adversáriu de respeito para

Em
o Estádio Padinha é hoje cenário do

prélio entre o Olhanense e o Estoril. Os
olhanenses moralizados com a vitória
obtida no passado domingo em campo
alheio e jogando no seu ambiente devem

Os portimonenses têm tarefa fácil,
pois, recebem a visita do grupo repre­
sentativo da vila de Serpa. Nunca fian·
do, é de esperar no entanto, uma vitória
folgada dos algarvios.

(ao intervalo, O-O)

. qualquer defesa. No entanto cremos que
o Lusitano consiga os dois pontos o que
seriam os primeiros esta época no seu

ambiente. Eles necessitam de pontos e

sinceramente esperamos que os consi­
gam. A infelicidade que lhes bateu à

porta quando do jogo com os seus rivais
de Olhão não «aparecerá de navali ...

A provável constituição da tur-.
,ma do Lusitano, para o jogo de
hoje, é a seguinte:
Padilla,' Parra, Mendes e

aonçallJes,' Padesca e Arman·
do,' Ramires. Rodolfo, jaruga,
Travaços e 10rres.

PROVÁVEL CONSTITUIÇÃO.
DO LUSITANO FI el

--c-)--

Olhão
ganhar e folgadamente, pois, e Estoril
tem demonstrado esta época muita fra­
gilidade e além disso os ,olhanenses en­

contram·se bem preparados e com ega­
nas' de ultrapassar o Portimonense.

O Portimonense n,ão quer fugir do
primeiro lugar e isso só por si é motivo
para tornearem o obstáculo, fácil sem

dúvida ...
Assim o desejamos.

Em
-c->--

Beja 6
5
5

5
4
4
4

4

Os alvi-negros vão de abalada até à
cidade de Beja. O Farense é a única
equipa do Algarve que sai do seu am­

biente, e logo para defrontar o Despor­
tivo de Beja que se vem apurando de

jornada para jornada. Difícil no �ntanto
confiamos.Jlos aivi.negros. O empate es­

tá, certamente, ao seu alcance.

Herculano Valente

Jogos para hoje: LUSITANO-Montijo; At-roios-Barreiren­
se; Beja-FARENSE; Juventude-Almada; PORTIMONENSE-Ser­
pa; Oriental-Olivais e OLHANENSE.Estoril.
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,ESTOIRADOS
B BST®IR1\OINHeS

•

(Conclusão da 1.a pãgtna) do de almirante, o corsário co-
,

/ mandava ti frota, inglesa, que nus
versais, surdiram alguns jovens es- praias de Peniche .despejou ,as

';;;"��":':::'¡:;';';':'¡;¡::.IIL:lLIIIIL&a.J_.lL"I.aO"'a.:.toirados,"posto que não tão desa-
tropas de João Morns co!" a mrs...

tinados como" os de agora. são de reporem noTrono de Por-
Tem de se acrescentar que Por- tugál o infeliz Prior dI? Crato.

tugal não sofreu dos horrores des- Foi por todos os motivos um es­
ses .doís tremendos conflttos e, toirado de negras cores, ladrão
portanto, os estoiradinhos nacto- congénito de quem a Cristandade
nais.obram por imitação, se viu livre 'por' meio de uma de-
E agora, neste mome!1to em que sinteria, que o arrastou para os

a literatura malsã do. ctnema per- quintos do Inferno.
verteu 8 mocidade, a epidemia dos
estoiradinhos é muito capaz de. s.e 4 A Revolução Francesa 10-
tornar endémica se o Poder Çtvtl grou artes de.multlpllcar os

(Conclusão dá 1.a pãgína) Depois de' umas férias bem- e lió ele - fizer dos ouvidos estoirados, atéentão mantidos em (Conclu�ão da 1.a pAgina), nhão de sentimentos entre os ho-: pessedes, .• uma visitaorelhas moucas.
'

sossego com as varas do Estado mens. ' e.o Uttramar, episódios da nos- 'à Casa JANEL' Forte, que ostentavam a mascan- mente o seu lugar: todos eles
Dizia-me, há tempos, o sr ..ma- sa História e se lhes dessem co-2 SEM embargo de correr co- lha da Soberania do Povo - co- concorrem para que o jornal veja jor Mateus Moreno: «Por que se nhecimentos, ainda que ruât-. O míbilíãrto- faz parte integran.

'

mo aforismo que de poeta e
mo lie .o povo-alguma vez empu- a luz do dia trabalhando até de não juntam todos nurnsõ jornal?», mentores, do .cae é formada a te da nossa vida, porque com ele

delouco todos temos uin pouco, a nhasse o bastão do mando ! madrugada. O caso dê «A Voz de Natureea, convivemos diàriamente e é como
loucura colectiva nunca tomoutão Mas, já muito antes, a Reforma Loul� que, de semanário voltou, - 'Haverá falta de original e, ,E parte muito importante-« sefosse um serviçal permanentegraves aspectos eomo nesta éPI?- de Lutero incitou (JS protestantes a 'quinzenário, é flagrante. A luta por conseguinte, de cola- deviam realtear-se palestras para atender às nossas eomodl-
ca lunátíca em que a estultícia à locupletarem-se com os bens, insaria e mal interpretada que se .boradores P 'educativas prodastâas por di. dades,humana intenta escalar o infinito eclesiásticos e até com os dos lei- desenrola nessas tipografias, é

_ A ferida insarável desta pe- oersas entidades: o medtco, de Escolher o mibiliário mais ele.
Incomensurável. --

- "gos fiéis; de modo que não causou digna de ver-se. Que se importa o
quena imprensa, que 'durante um uma acção tão oasta e útil, fa· gante, mais cómodo, mais suges.

' Inúmeros estoirados atrall�s�a- surpresa o confisc,o lambão m�1 assinante ou simples leitor? Pela
congresso realizado em Lisboa lando aconselhando, elticidan-' tillo e mais prático, é- condição

ram 'o c.. nal tempestuoso da His- raiou a aurora da liberdade rapi- mais leve escaramuça ou porque gritou bem alto as suas modestas do sobre preceitos de higiene, indispensâvel para se criar um
téria Ei nenhumpaís se gaba de es. nante em 179�, despojando a Igre- se senté visado -ern qualquer arti- aspiraçees (e teriam escutado ou modos de combater as doenças ambiente agradállel na nossa ha.
não haver geradc;¡ e cria�o à face: ja Católica do que lhe pertencia. guelho, devolve o jornal, enquan- foi mera cortezla ?), não encon- e; sobretudo de eottâ-tas.. O pro. bitação.

.

�da pollti.ca, tendo a política como 'Não deixa de ser interessante o to muitos .desconhecem até a «fo-
trou, ainda, a cataplasma apro- [essar, amigo de todas as horas, Para isso necessãrto se torna' .,&\nõnima de tanger ,as oveíhas do

protesto de ',um dos republicanos, lha de couve» da sua própria ter-
priada no que se refere a, colabo- conselheiro nos momentos em escolher a casa fornecedora des.Senhor Deus.

. que assim bradava em tetra de ra. Bom, mas isto é lógico: a his- ração. E' dificil agrupar um con. .que o conselho é necessârio, ot- ses móveis. Ique melhor sórtido':;.Tocando na quadra biblica, lá, forma: - téría só reza dos grandes •..
"

junto permanente de colaborado- einño da mesma rUQ, explican- tenha e melhores condições eco-
ternos a seita terrtvel dos fariseu�; Dizeis que a propriedade é tn- ,

res, porque além de não ser remu- do o que os livros dteem e eles nómicas ofereça.b d epi - Uma opinião: sobre todos... âocomnree. d me i do d h
cujos mem ros ornavam-se o -

oioláoel: porque tlrais então os ,

nerada h á os afazeres profissio- n o compreen em e rmanan -

Não basta gastar muito in ei.teto de santinhos, louvando-sede bens ao clero?
'

os aspectos qual o melhor
nais. Todavia, os que podem não -se no mesmo desejo de orienta- ro; é preciso saber escolher a

'observl!r,a lE,!i de Moisés; e, ende- Os mais daminhos estoirados, jornal que se publica no se sugeitam a trabalhar para uma rem a Dido futura dos' filhos,' o Casa onde o poderemos melhormonlnhados, arremetiam contra,
que tlvémos andaram em.1820 e

Algarve? causa comum. Daqui resulta o que pároco, falando de Deus e da empregar.
,

Jesus" a quem odiavam sataníca- depois em 1834 a virar do avesso todos nós sabemos: o trabalho di- sua grandeáa, explicando as Sem intuítos de reclame, mas
mente.' .

"

" 'a gOllernança, 'estes últimos mui -
- Eu não gostaria de respon- fícil e quase sem lucro dos que, a doutrinas tão justas e tão amo- únicamente ,porque-desejamos in.Como a hlpocrlsla lhes andava superiores em' travessuras àque- der a esta pergunta porque não

deseras, respigam e redi�em para rasas de Jesus, incitando à sua dicar aos nossos leitores ondepegada ao bojo malino" no .Siné- les e todos amorosos netos do sou apologísta do grau superlatí- preencher essas quatro folhas de prática,' o agrónómo, de acção com maiores vanta�ens poderãodrio pintavam a manta em discus- Marqu'ês de Pombal e filhos dilec- vo relativo de superioridade. Con- I tão atil nos campos e .tão pouco adquirir os móveis de que neces-
sões proliferas. Eram os democra- tos dos Direitos do Homem Ma-,' tudo, confesso que todos eles são pape.

aproveitado, explicando, predi- sitam, recomendamo-Ihes a bemtas dá época, podendo dar-se-lhes çõnice. -;
", ,«bons» consoante a zonaque ser- /- Onde reside a popularida- cando,sobre as ci�nciás agríco· 'conhecida �Casa JANEL», com

o sobrenome d e estoirados bi-' A bem'da justiça, há que dis· vem, tendo pessoalmente a certe- de do ,«NoH c i as do AI· leis, desde, a escol/la {ias semen· as suas modernas instalaçees na
bliéos.
'.

juntar os actuais el!toiradinhos, za de que em aspecto gráficQ o garve»? tes ao racional aproveitamento R!,la Rodrigues Sainpalo, 76.A e,Sei intrepretapdu a História, se mancebos de taras mórbidas e, «Notícias do Algarlle» tem batido '_ Alguém lhe chamou, um dia, dos frutos,' o veterinário, falan·, no antigo Salão de Exposições,lIascúlharem seus meandros, d e-
pottanto, por de�asi� estouvados, o pézinho e em exp'ans,ão, c�mo é

o jornal mais popular do Algarlle do dos gados, do modo de evi·, da Rua da Palma, 95.8 107. Aíparam·se a, cada passo os eternos ,dos estoirados hlstórtcos. 'natural, ,opto pelo «'Correto do
(n.ote-se 'que popular não signifi- tar as suas doenças que causam encontrarão do .mais variado,mo.fariseus, prontos' a reformar o Fazendo gato-sapato do que é ,Su!». Existe; porém, há relativa-,
ca o melhor); e ªcredito piamen- às, veses verdadeiras hecatom· biliário, desde o modesto jiO lu.Mundo ,de lés-a-lés, com a pro- venerando, o correctivo a aplicar- mente pouco tem'po, certa tendên· te nesse cognome. O «Notícias do bes' ,q/le arruinqm a economia xuoso, pelos preços mais vanta.messa da felicidade constante no "lhes não pode ir além de três dias eia pegajosa de infiltração que Algarve» passou de jornaJeco Io. ágrlcola; dum melhor aprpvei· josos do mercado.lal:' e do band:ulho sempre atulha- de cadeia, com o toitiço rapado à redurida, afinal, na vaidadezinha'
cal a jornal ,de larga projecção, tamento dos produtos deles de· Alentejanos e algarvios, bei.do de viandas.' navalha, de duas dúzias de palma· de pa.vonear com «bicadas» mal
percorrendo" não somente a sua, rlvt;ldos. Um plano tão. vasro e rôes ou extremenhos, todos ostoadas e uns açoites bem puxados, dirigidas o trabalho alheiO, 'luan- terra' como todo o país, aonde fdo necessário.. portugueses que já regressaram,tendo o cuidado d� lhes daro cas· do na, realidade esse trabalho é
possui llm considerável nú,c1eod� 'Este, q,u.er.nos parecer, opa· aos seus lares, depois de um,Bstigo convenientemente despidos. em (ouvor da comunidade em que assinantes. O seu ,«segredo» e, pel dominante das' Casas do férias bem pàssadas, devem ap';o.para .. ',' "poderíamos coordenar e �viden. afinal, a diversidade e a oportuni· Popvoo'dem desempenhd.lo? Só

'veitar a oj)Qrtunidade para, viili.Para não borrarem 'a vesti- ciar esforços numa perfetta, co- d d d 't' 'á
.

e p endem o tarem estes bons estabelecimen.h d
..

f' a e o no ICI no qu r
com o aux'Jlio das entidades go· N L b

menta., mun ão e attngtr o mesmo 1m. leitor. 'tos da • Casa JA E • e o ser.,. Torre dos Frad.,es, Outubro d,e Mas 'não. 'Temos de concQrdar
Aliado a estes dois factores te- vernativas que as orientassem e varem nos dois amplos Salões de1959. '

que isto passa, da Comédia para
t áf'

'

d
. incítassem; ,

'

Exposição, a grande variedade,
'- José 'Estevam a, Vida - e na Vida não há cornu.· mos o aspec o gr, ICO que e nu·

Cremos' que bem aconselha- de artigos de mobiliário, ondemero pára númer? tem »conven�, dos; os homens bons que presi· encontrarão, sempre, qualq"er• cido> gregos e trOll:inos. Esta luta
dem aos destinos dessas insti. coisa que os encante e 01 su.I PBA'II DE UARIEIBl

inglória de dar à imagem um� ní·
tUiça,es nã,o,se recusariam a dar t'O CLIMA D

'

'Q
,

tida actualidade e trazer semanal-
ti ges lOne. ,

"

,',' "','.. ' '; mente à realidade uma primei'ra todo o seu esforço nesse sen - Não esqueçam o bom conselhodo. Bem merecem as Casas do
'lu e gostosamente I'he damos,página no.sdmoldes bdas adPresendta. Povo que se, olhe por elas com pois muito terão a ganhar, se.sição geográfica e a sua proxi- das tem SI o, em a ono a Ver a-

carinho e as patrocinem com gUindo-o.'midade do mar lhe deram, pode· de, compreendida. Talvez a re· entusiasmo. Podia ser muito'
--�_ria mesmo a Natureza ter - se comp�nsa mais grata que guardo proveitosa a sua acção e os seusmostrado avara com ela (o que comigo desde que colaboro, co·

frutos amplamente pOdiam,be,­não é o caso pr�sente),' que o raj<?sam��te, para que este sem�· neficiar as populaç()es ruraisturista a procuraria, para dela náno attnJa o lugar a que tem dt· tlio descuradas nos seus interes­colher os benefícios tão necessá- r�ito na imprensa local: �orque ses tão primitivas no seu pro.rios à sua saúde e ao seu bem n!�guém desconhec,e as tnumeras grt!sso.estar. dlflcul�ades que, se nos deparam I Casas do Papo só com firis-Tem a Praia de Quartelra um· na esptnho�a �Issão de que�er· de sociedades recreativas, la.mar como todos o conhecemos: mos. cumprtr e IStO sem o mrlllmo
deadas por .alguns actos 'de as.

- um m-ar calmo, um mar cujqs apoto. sist�ncia 'e previd�ncia, ndo, asdguast�m, p,elo menos durante -'Para quando � nova fase compreendemos., •6 meses do ano, temperáturas' anunciada através da sec- Auxiliem.nas� orientem.nqs eiguais ou superiores à tempera· ção «Conversando»? velemos depois qqe valeu a pena.tura da dgua do mar,' na costa
ocidental, durarite o verão., o - Propositadl\mente guard'ei
que permite, mesmo nos meses para o final a modelar renovação

,

de' inverno, colher, dele os salu- por que o jornal irá passar sem,
;,tares benefícios dos banhos do contudo, prometer datas nem se·

'marj"tem o maravilhoso sol al� quer pensar em florear esta res·

garv'lo, quente e acolhedor que posta.,A verdade é que durante o

permite também, mesmo, no in- corrente mês, talvez em home'na­
verno, dado que nesta estação do gem à primeira remodelação veri­
ano, à' nebulosidade é relativa- ticada neste mesmo mês do ano
mente pequena (cerca de 5 êJéci- passado, todos' qÓe nos lêem 'e
mos, d'e céu cobert@), a prdtiea acreditam nas nossas possibilida­
dos banhos de sol prática tão' des, ficarão com a certeza de que
velha quas'e como o próprio muno 'o «Noticias do Alg�rve. irá ca­

dOl e, cujo� benefl.cios, assim como minhar para a consagração defi·
os da,s batlh@s do mar, ndo s6 nitiva, sendo wilorizad,o com ,inú­
nfl cura de certas doenças co· meros benefícios gráficos e de
mo também. no revtgorameto do cuja apresentação constará uma

ofganismo humano, se to ¡ro a maior variedade de gravuras� Afi'r­
desnecessário encareceI'; tem' os mar agora se iremos conseguir
seus panoramas Up.icos, as 8uas isto ou aquilo não interessa nem

,

'hortas e pomares, onde se co· énosso propósito fazer «caixinha»
Ihem, as primídas de tantos ,pra· I com ,o qUe já traçámos. Isso tal·
dutos hortícolas, o.S, seu� figuei· vez passasse p!lra o campo das
rais rasteiros que tanta beleza pr0'!lessas e não ultrapassass,e a

dão à paisagem al�arvi!l, (cande� realIdade. Nã�:; tudo t:stá prevIsto
labros de Luís XVI, na expressão, ' � uma vez mais os «gIgantes» que
do, f'alecido pintor Fàlcão Tri�, trabalh�m ,para tornar o sonho
goso). '

, em realtdade -, como �sse punha­
Que mais será n.ecessário para" do de honrados operános que dã?

que, turistleame,/te, seill conlie.:'" o'seu melh<?_r em louvor de I1ma
cida. esta região? ' causa -, estao present�s. E, com

,Que mais será necessárjo para eles numa parcela,mímma; esta­
que neste recanto do nosso Por. mos nós.
tugal, nest� recanto da nossa

�_provincia t�o caracteristicamen·
te diferente de tO,das as outras Visado pela Comissão de Censurado nOS80 País, se estabeleça um

afluxo cada vez maior de turistas, � I -'durante todo o ano? Julgo que
pouco mais.
E para a realização do pouco I

que faifa. bastará apenas que to­
dos aqueles que zelam os inte·
resses desta região e todos aque­
les que a esta praia dedicam o
seu carinho, tudo façllm para que
ela se torne, capaz, cQmo já quase
o e, de 'atrair e catillar áqueles
que aqui estão, aqui estarão no

futuro. aqu� estardo sempre que
is�o lhes seja po!¡sív_el.

Dr. Domingos Ramalhete

ENTREVIS'TANQO
"

, CASAS',. �

ValongoD () POVOEm Ilio
Um conselho
de grande utilidade

t'

3' DOS estoirados da velha AI-
'bio'n, sobressai opirata Fl'an­

cisco Draque, salteador d�s naU8

lusitanas e assassino ,de' eerca ,de
trinta, sBce.rdotes e leigos portu­
gueses, que se dirigi!lm, ao. Brasil
para evangelizar os tndl!il�nas.

,

A manefra {!omo esse malllado
matou 8- cutila'das/e afogoy' no. al­
to·mar as i,ndefesas criátu ràs, mos·
tra ao lIivo quanto. o furor Íilaldito
é inacessivel à piedade e à' b·@nda·
d-e do COração bem formado�
I Como estoirado de, primeira
grandeza; a Rainha Isabel houve
de o guindar a altas dignidades do conhecidas ou pouco o são, por.Reino com a solicitude gratulató· ciue o clima !Ião é acons�lhável"ria e'necessária à expansão do

porque não �á aquele mrntmo :de''mpéd'o Bd,tânico. condições cltmáttcas necessártas
As façanhas desse negreiro pro- para que um lIisitante se sinta

,

testante' começaram no' ano, de bem ao admirar essas 'belezas
1580. Apoderando:se em, 1587 de �aturais.
Sagres, dali du.rafite :U..IJl ¡.mês im·

,Quàndo., numa região como. àpediu a nallegaçà9; a,o;;.J9.�;�� da
da Praia.de Quartel'ra ex-is.e umcosta penin8ul�r. ;,:",'":',' ,. ";',.

,

'(

'Passados dois', anos, já alrotàn" cltm� como aquele que a sua P!)·

(Conclusão da 1.a pãg1na)

o «Bô"ola. .0 AI••pYe»
" in Olhio,- .a' 'In.-
pl. ea la. �ua .0 C!om' ..olo.
v-

-<_. "'V..11oV'.. ""V ..
V y.._,,¡..:::,¡..r.,¡.x.v.,¡x.¡..� ........ _

_.-'7- ..

_.

Vende-se

PORTO

c NOTíCIAS DO ALGARVE))

,RAINHA·
SANTA

,

••..1.._", f.,
,rrr"'�"1 oJ!'

,."i" '._,8.11
a '8("o"àli,,'d� "

lunl¡DII,m,nto instantân"
'

.

'

-i-
Eis .um homem esperto'! O seU"'�
trabalho exige uma esferográfica (.

em 'que possa confiar•• _ todo o:
dia, todos' os dias, � por isso que

'

usa a maravilhosa Parker T-BalLl
Ao. mais leve toque, a tinta ¡

começa' a con-ér••• Dão há f�
ao iDiciar, a escrita nem liDh3s
ilegíveis. E continua a traçar am \

, suavidade uma linba unifozme, 1

bem definida 1

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMluo

máQUINa DE RJUUB, SIJGEB •
de uma agulha

Rua Miguel Bomb.arda
PADERNE

IODIIIDES, rlHlO
¡ C.I,

Vila Koya da Gala

seus materia'is ou o nosso Agente�
IjAIA� DAS N()VIDADfS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

LU'SALITE
Resolve:'lhe todos os p�oblemas de construção,

canaljzaç�o e decoração consulte os nossos ser­

viços Técnicos' sobre as vária,s apficações dos

Rua Miguel 'Bombarda

RUA A U G U S T A, '25 O • 2. O OT.O - LISBOAVIALGA, Representações SARL
Av. António Augusto de Agui,ar, 90· 7.°- �Te�I.�7�3�32�54�'.=�LI;S�BO�A��;;;;;;;;.����;;�;;;;;;;���;;;;;;;;;;;;;;;;�=======================-=

IINOTICIAS DC A��AnVE"
,

VENnE-SE EM LE'IRIA

na Papelaria VITAL

LÃ'S l?ARA TR,IeeT
A CASA OUE MAIOR �ORTIDO APRESENTA EM LiS

Marcas: r'WEEO, SHETTLAND, AUSTRALIANA, RUBY, ANGORÁ
�fDC!ot>6ES ME�eE�IZAt>OS

E RAFIAS
G A R A N T lOA S - E N V I A M�S E AM O S T R A S

PEDIDO,S A: J. A. MONTEIRO, LDA.

fDll'lt>A 'eor.Eec:40 '1)1

PERLOPONS
, .

CORES

A POIHA POROSA EXCLUSIVA DA PARKER "­

A superfície ex'cema tem uma contextuta
que lhe pennite ader.ir ao papel com Íl1'!IIeZa
mas sUllVemcn'e. Milhares de minúsculaa
células ligadas entre si cheias de tinta, asso-I
guram urna escrita suave, uniforme. -¥.�

'[Parker ,�� EsferogrAtic8
UM_PRODUTO DE. cp T�E PARKER PEN_COMPAN��

Dist,ribuidores exclusivos pera Portugal:


